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111
K' forçoso confessar que o Dv. Ve-

nancio Neiva, lançando mào de todo o

pcssocl do antigo partido conserva-
dor para entregar-lhos os empregos,
todas as posições olíieiaçs do eslado,
excluiu ou fingiu excluir os seus chefes
o barào de Abiahy e o eone«-o Meira
Henriques.

Mas, estos dois cidadãos, fazendo

quasi ao mesmo tempo desaparecer da
arena publica, os dois antigos órgãos
do sen partido e recdlhendò-se ao mais
absoluto silencio, dào a entender quo
assim obraram por um accordo prévio
com o "•ovei*nador.

P-jM*"especial favor sao nossos coircspon-
delitos nas sygtiiiites localidades :

Piancit.
Vigaiit» MaiiHi-l Mariano (le Albuquerque.

S. João do Rio du Peite,
Vigário Manoel V. da Cosia e Sá.

Souza.
Vigário Kfiüiciscij Tõirês Ilvazil.

Ahigãa <lo Monteiro.
Vigário Maiioèl li. da Costa {{amos.

Ak-gòn-Sum.
CoiiegO; vigário ífòsc AiUuiks Drandão.

Ah(fj<'ii(r-(iramh'.

Vigário Lufe ,fosé da Araújo.
Gnarabira.

Vigário Wiilírèdo S. Santos L-;ii.
Serra da Raiz.

Vigário Sebastião l>a>to.- de Almeida Pes-

Sf.UL

Araruna.
Vígario M-iüM.'a Carreia de Sousa Lima.

Capitão José Joaquim do Gouto Cartaxo.
Vdàes.

Teneiile MÍuwei M;iri;i da Silva.
Purahtfba.

A. Augusto de Figueiredo Carvalho.
Areai.

Pharmnccalico, Siiaào Patrício da Costa.
Pa/dal

Joào Leite Ferreir;i Primo.
Brejo da Cr az

Tenente Coronel IJeiioditítp Saldanha.
Soledade

Imperiauo J*tóé da Custa.

A elles (Kidei-ào os assígnanles da Gazeta

dn Sertão pagar as suas assignaturas e en-

tender-se subre qualquer assumplo referente

a esla folha.

A nào ser assim, que confiança po-
derào merecer do governo os soldados
envelhecidos nos commandos de taes
chefes*] e por elles cheios de enthusias-
mo?

0 que è verdade é que sendo uni de
ditos chefes inonarchista declarado,
sentimento (pie è partilhado por muitos
de seus amigos que boje oecupam po-
sições oííieiaes ; deve-se rigorosamente
concluir, que, òil elles converteram-se
á ultima hora ; ou enlào a administra-
cao do actual governador ainda neste

ponto tem eoiiiproniellido e compro-
metterá a causa republicana neste es-
tado.

Como quer (pie seja, S. Exc. muita
cheio de si faz sciente a todos quantos
o procuram, (pie só considera republi-
canos aos «pie o apoiam ; dando a
entender com esta declaração, que equi-
vale a um i. ameaça, que o partido
republicano da Parahyba só se compõe
dos aíiíigos conservai! ires, e de um ou

entro ddadão de origem liberal que o
cerca.

Isto é mais uma prova da incapaci-
dade do Dr. Venâncio Neiva. Retrogra-
do no teinpo da monarchia, conservan-
do hoje as mesmas idéias, S. Exc. que
é republicano por acaso, firmado na

poderosa iníluencia militar que o creou,

clama :— a republica na Parahyba sou

a cidade trama-se em favor da mo-
narchia.

O conceito que o Dr. Venâncio Nei-
va e o seu corilho formam ein nosso
desabono, nào nos pode oflender, por-
que são bem conhecidas neste estadi
as nossas idéias políticas quer antes,
(píer depois de 15 de Novembro.

Na opinião do dictadòr da Parahyba,
o partido republicano do Rio Grande do
Sul, Aristides Lobo, Pedro Tavares e
muitos outros, devem estar hoje mo-
narchislas, porque fazem oppusiçào ao

governo.
« O estado da Parahvba sou eu » di/.
Dr Venâncio Neiva ; e esla sua de-

claraçào, confrontada com diversos a-
ctos por elle praticados, visa claramon-
te um fim já previsto geralmente pela
população : o predomínio de sua iami-
ia, a olv^archia Neiva.

S. Exc. por si e em obediência á
inslant.es recoinmendaçòes de seus ir-
mãos. general Tudo Neiva e coronel
João Neiva, deu posições a todos os
seus parentes e adherentes antigos e
modernos; e por meio talvez de con-
cessões reservadas desfez certas vellei-
dades de resistência e assumiu o man-
do do seu pari ido.

I/inçados tào eífieases meios, o Dr.
Venâncio Neiva julga que alcançará com
certeza o seu fim ; (pie é a eleição dos
seus mencionados irmãos para o pro-
ximo congresso nacional ; e depois a
sua para governador ou presidente des-
te eslado, cargo que prelende tornar
vitalício em sua pessoa e perpetuado
em sua familia.

Levará ao lim tão grande empreita-
da?

Devemos acreditar em melhor sorte

para a nossa pobre Parahyba. Ao povo
(pie abalado em suas crenças peigun-
ta-nos :— « é isio a republica? » Res-

pendemos sempre : — trabalhem e es-

porem pelo resultado das urnas.
« Nào creio que similhante oligarchia

se consolido ; nào é possível que a ve-

publica venha a ser para a Parahyba

peior governo do que íoi a monar-
chia. »

dado, (pio ficou acrescida com o distri-
e\e de S. Francisco, tirado desta de
Campina, e com a freguesia de Pedra-
Lavrada tirada da de Rorburemn.

Decididamente o nosso governador
lem a cabeça de comarca, isto é, se La-
vater ainda vivesse e o examinasse,
descobriria com certeza no seu craneo
qualquer protuberancia indicadora des-
ta sua paixão.

Em seis mezes de administração sete
comarcas creadas !

E' de força o nosso governador 1
Já aniiuncia-se a creação de mais

Ires ! Se continuar assim checará antvs
do lim do anno até á creação da cornar-
ca de Maria de .Mdlo ; e a Parahvba se-
i;á no Brasil o primeiro estado em....
comarcas.

O Dr. Venâncio Neiva entende «pie
nós precisamos mais de comarcas do
(pie de estradas de ferro ; e deste mo-
do vai felicitando este eslado.

Alem disto lias proximidades da e-
loiçào devem estar preparados muitos

pratos de lenlilhas para os Esaús que
queiram ceder os seus direitos dv pri-
niogvniliira.

Dous vos pague tanta sabedoria, il-
lurtre governador.

CORRESPONDÊNCIAS

Aillllil C<»?!tiU*Cll3 !

No dia. li do corrente, o governador
deste estado, Dr. Venaimio Neiva, pro-

deú_-E para verso consegui o exter- mulgou quatr» decretos, eivando ou-
. trás tantas comarcas; as de Soledade.

mimo dos adversários, escreve para o 
^ ^ u.t!) ,uma 0 I]a(.llh.lo .

Rio, dizendo (pie os liberaes desta ex-

provincia são monarchistas, e quo nes

lya
cada unia deltas formada dos seus res-
pectivos municípios, menos a.de Sole-

_>ara!ivli.t, «1 «I» «lana > il_

( Carta particular )
«Assim cóino girou a candidalura

do Dr. Fonseca; gorou .também a de

seu lilho. (pie se contentou com a no-

meaeào para medico do hospital da

Cruz do Peixe, ganhando Í;5Ô'#M)

mensaes ! !
Admira cano iimiiioçõ intelligente

ede aspirações, republicano eonvicto,

desde os bancos da escola de medicina

da Bahia, quando se tornou conhecid >,

polo (pie soííreu ao lado de Silva Jar-

dim, deixe-se ficar tão mal no princi-

pio de sua vida política..
O Venâncio procura por todo; os

meios ageitar os negócios de nmdo á

serem eleilos os sons irinãis. Nisto

está o seu futuro.
Falia-so que o marechal Almeida

Barrei to, já está mal satisfeito com o

uso o abuso, ipie os irmãos Noivos

teem feit i de sua. iníluencia em proveito
exclusivamente de sua iamilio ; cho-
"•ando ao [Minto de o ludibriarem em

uma nomeação de juiz de direito.
Eis como.se conta o caso .
O Dr. Felix Daltro, ex-juiz munici-

pai d > Piano'), pretendia a ni:iiviç,V>
do juiz de direito pira Patos . 0 tendo
em seu fav »r o poderoso auxilio do ma-

eclud, contava com certeza ser nomea-
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Apresentado o nome do Dr, Felix,

foi logo impugnado pelos Noivas com o

fundamento do se achar o seu sogro

pronunciado em crime de mort.. O ma-

récliál inüoliii a nilül_ e cedeu, iimoran-

do que 0 protegido dos Noivas, que foi

nomeado juiz de direito de Patos, é

também genro do major Pedro Firmino,

assim como o Dr. Felix.
Para as quatro comarcas novamente

creadas já se falia na destribuiçáo dos

juizes : Guarita para Batalhão ; João

Lopes para Soledade; Fonseca para
Santa Rita ; e Anísio Paiva para lia-

bayanna.
O Anesio Serrano, UãO será contem-

piado ; talvez lhe caiba a elo Piancó,

qne vai ser restaurada. »

I.I-TTIIA* E AIITHS

Uma exciirçã- no valle do Amazonas

pelo, capitão de fragata Miguel Ribeiro
Lisboa.

( Continuação j
VII

terrível p/V/.!.
As pedras que formam- o salto do

Jaary são dá mesma natureza das do
Paru.

As terras baixas do Jaary são ricas
em seringues.

Nas altas o café dá perfeitamente.
Junto ás cachoeiras sào annualmente
exploradas as matfas de castanheiros-

Na margem direita deste, rio existem
as ruínas íde um antigo convento de

jesuítas.
As areias revolvidas pelo eterno ca-

hir da cachoeira amontoaram-se pouco
abaixo delia e formaram um extenso
banco, fora da água. aonde periódica-
mente vem bandos de tartaruga depo-
sitar seus ovos.

Das cabeceiras do Jaary têm os in-
dios trazido amostras de ouro; facto

que náo é de estranhar pela visinhança
das minas da Goyana franceza.

Satisfeitos do .pie tinha até então
visto, descemos sem accidente o Jaary
atê sua foz.

Seguimos de novo o Amazonas, até
o Ca jaary no qual penetramos algumas
letruàs. até uma situação aonde nos
fornecemos de lenha.

As águas do Cnjnary são negras. eór
de tinta ele escrever, vistas em massa ;
em um copo são amarellas còr do ou-

dar o amor materno em favor da jovem iutel

lig.n.ia que seremos obrigadas a entregar a

si mesma. ., .
uEste pacto tão urig%l. esse primor do

amor materno, eu tV envio ha]o' querida são mensal quo lhe dava sua família.

Pariz ; algumas _ivida_ií;_. importuna» in-

quietavam-no sensivelmente,
Resolveu procurara sr.*ch* Va unes, a lim

de pedir-lhe um adiantamento sobre a pen-

Estelía. Tenho trinta e quatro annos e tu vm-

te e nove ; mando meti íilho a Pariz, estás

viuva e não tens filhos ; serve-lhe de mãe e

d*- arrimo.
« Incluso achai'ás o lio vermelho em quês-

tão. Sede pontual em cumprir a signilieaçà.

symbolica que elle encerra.',( 
Adeus, minha querida, antecipadamente

agradeço Iodos os teus favores.
Mauqueza ue LüSWNY ».

Amadeu de husigny acabava do . ntregar

estacaria á formosa amiga de sua mão.

ignorando o que continha.
A amiga de sua mãe não parecia ter os

vinte e nove annos, que a missiva que acaba-

mos d^ ver inl-.npestivtiiin.ite lhe itttribuia ;

Tendo sabido do rio Paru, descemos
o Amazonas até Aluierini, viila bastan-
te importante cujo porto é abrigado por
uma grande e estreita ilha (pie lhe lica
defronte.

Apezar de já estarmos acostumados
a ver quasi desertas as povoações dos-
ta secção do Amazonas, por causa da
safra, causou-nos forte impressão não
vermos viva-ulma em Alineirim.

Suas casas, algumas de sobrado, ja-
..iam, havia mezes, fechadas. Sei a igre-

ja estava aberta, e sobre o altar, en-
[.rogues á custodia das aranhas o dos
morcegos, estavam crucifixos e castiça-
.es de metal prateado.

Em que outro paiz do mundo deixa-
ria alguém, assim seus liávôres á mer-
cè do primeiro vagabundo VI

Esta boa fé reciproca é uma qualida-
de (pie faz honra ao caracter dos habi-
tantos do baixo Amazonas.

Em Álmeirim vimos, em alguns quin-
taes, pés de café,.som cultivo, vergau-
do sob o peso dos írodos.

Fomos visitar as ruínas ainda visive-
is do antigo forte que é tido como cons-
tímido pelos hollandezes ; junto ás suas
muralhas nos mostraram uma exravu-
ção, dizendo ser uma mina de ouro, ou-
irora explorada.

Tendo deixado Álmeirim, fomos em
diiveção do Igarapé de Arraiólos, no
qual pouco podemos penetrar, por ser
muito estreito.

De regresso polo Amazonas, desce-
mol-o até o Jaary, em cuja foz entra-
mos a 8 de Março ; o resto deste dia. e
o seguinte passaram-se na subida des-
te formoso rio, cujas nguns verde-es-
curas lembram as do Oceano também.

O Jaary é mais accidentado do que.
0 Parti, o muito antes ele chegar á sua
cachoeira avistam-se pequenas monta-
nhas na margem direita..

No dia seguinte chegamos á onehooi-
ra, antes cascata do Jaary. A quédu
do Jaary é mais estreita o tem inenor
volume de águas do que o Paru ; é po-
rem mais alta, tem cerca ele cem pes
de altura;. Alli o rio também precipita-
se de um só jacto, como uo Paru ; em

~t

vez, porem, do çabir toda como um
lençol, até em baixo, é a massa de a-
guas tendida, rasgada, de encontro a
delgadas e elegantes coiiimnas de, pe-
rirá.-, que mais parecem minas de um
templo Grego áo que obra da natureza.

-As montanhas que mohliiram de um
fado, e do outro, a cachoeira dão-lhe
iudiscriptive! encanto.

ro, como as do 1 .io-.Vgro.
Causam verdadeiro pasmo aoespiri-

to observador :as particularidades que
carácterisani o baixo Amazonas : a mui-
liplieidude de ilhas, a força da vegeta-

ção, as marés como no Oceano, as^ po-
ruróeas, einfiin a diversidade de cor de
seus eonílucntes.

Quem sabe se na causa desta vario-
dade de cores não esta o segredo de
inunensos thesouros minera lógicos ?

Como explicar o Jaary e o Oujuorv

juntos correndo no inesiiio terreno, o

primeiro verde límpido o segundo ne-

gro, apezar de limpido tambom ?
Tornando ao Amazonas seguímol-o

até a boca do Igarapé de Mazagão. a-
onde deixamos o vapor, e embarcamos
em uma canoa (pie gastou cerca do Ires
horas para alcançar a viila ouír'orn
florescente, de Mazagão, editicachi no
extremo do estreito de lgnrapu.

Mazagão é notável, não' pelo que é
mas pelo que já foi, como ainda o dei-
xam ver suas ruínas. Hoje conta menos
de mil almas, a quarta parte do que já
teve. Ainda se conservam as riqiiissi-
mas piratarias da primitiva igreja e que
vieram ela viila portugueza do Mazagão,
na Costa ef África. Esta igreja boje
serve de cemitério, delia ainda se vêem
de pé um arco o algumas coi.iuhnas, o

primeiro conserva vestígios de frescos.
Tendo em Mazagão obtido um prati-

co do rio Maracá, que tiMiCionaváinos
visitar, voltámos para. bordo e suspen-
dendo subimos o Amazonas até aqueile
rio.

¦ra uma deliciosa loura, de olhar inalic. .*••>,

physionoinia melancólica e boa, cuja gracai.
fazia lamentar a morte prematura .de seu

esposo que deixava assim um thesouro de

graça e belleza.^ 
-Senhor, disse-lhe lístelja-, depois de ler a

earta d.' cpu* íòra portador ; jà passou quinze
dias em Pariz V

—Sim, senhora.
-Sem ver-me! isto nada me lisong.-ia.

Amadeu sorriu. A baioiieza de Vannes ora

realmente uma mulher adorável.
-Ignorava, proseguiu elle, a missão il|

de que V. Exc. eslava incumbida o quo so

soube pela leitura da carta que me acabais d|

fazer
-0 senhor pode eonlar commigo ; olhe,

continuou «lia, tomando uma lhe ..tira de

prata de seü eslojo «leconchas, olhe, v.tt

cortar esO- lio veriiíeth. em tres pedaços ;

nane um. tico ainda com dois outros as suas

ordens ; guardeosse lio «'.om cuidado;; elle

lhe lembrara seus devores para com sua má.'

e
meu joven Telomaeo.

-Senhora, disse Amadeu, recebendo o lio.

buscarei náo pei'del-0.
-Ahi proseguiu a sr.» de Vannes, perca

dois dos ires. em senhor será na-otegido;
riiuíia amisade lhe se-

»-l. meu lio . perguntou-lhe ella com uma
emoção (leque se admiiQ. seu interlocutor.

— Ali! meu Deus! senhora', perdi-O;
—1_ que vem o senhor pedir-me depois ds

uma tão longa ausência-.
—Um favor, algumas centenas de francos

de que tenho urg. mie necessidade.
—I,' necessário então, proseguiu a sr.' de

Vanni'0, que o senhor tenha embaraços pecu-
uiarios, para honrar-me com sua visita ; isto

é mmi, limito mau, o como mãe, como subs-

tituta de sua família, estou muito, zangada

comsigo.
Fatilâo, tirando dois bilhetas de (püuheutos

francos d:' seu cofre* atou-os com um dos pe-
daços do li i vermelho que lhe restavam.

-Tom., senhor, ínuitòljiçag radeco ter-me

facultado uma occasião cie lhe ser útil ; não

perca esse segundo lio, esse moinorandum

eloqüente do seiisdeveres.
Quemanalysaràa perlurbação que sentiu

o joven delinqüente retirando-se V Era ver-

gonha V làa amor, dOsso amor casto e pur.

que nasce da estima e do reconhecimento V

Ignorante .in matéria de psycologia hu-

mana. não nos eurarr.-garemos de explicai-»».

1-V suílicienha dizer qne elle tornou tristissi-

mo _ sua humilde murada:
( Gpntinva.)

T II A % H € II1 P V Õ ÜS 8

A Lei I^orrenM

0 nosso eorrespoml.eiite fcolcgraphioo uo

Rio cominiini.ou nos hou.te.i_ por mh-gram-

ma; que havia sido decretada a LeiTdrr|is.

O.ande paria do publico [khI. deseonháar

o m .dianisuio dessa lei. o seu alcance o ob-

.. para commigo, sua égide, sua Minerva. .^,t-.()

O Jornal do Commercio du 22 do umz passa-
du publicou o decreto (laborado pelo Sr. Mi-

uj.lrndaí:i/,.««la, mas «pie ainda não estava

deliuüivmimme approviado pilo chefe d<> go-

verno provisório.
Sobro a i«-i Torretts, o seu iuic.iador e a-.ap-

j.licá^ão, (pie tem tido ua Austrália, a Gazetamas se perder iodos,
rã retirada para sempre

Amadeu retirou se riudo-se do presente (í(, '/m,/,, do Rio, d<m ha tempos esta nolieia

(Continua.)

Tajisinan «It> a.nor

( Do " .Iüunal no Aiaaeeiaon" )
Minha Senhora
(ihembras-to do nosso bom tempo de cot*-

gio ? Tinhas doze annos e eu dezesete, por
isso que éramos inseparáveis ; por amor de

mim tinhas renunciado á tua inteligente ho-

neca cujos olhos esmaltados reviravam.-se á

semelhança dos de uma trágica provinciana.
Tinhas repelido desdeuhosainentc, os appare-
lhos do porcella: a .pie serviam a teus bau-
(jiietes infantis para passar tuas horas de re-

creio commigo.
u. Quando nos separamos, eu por casar-me

e tu para tornar á rasa de tua família, íizeinos

um singular juramento. Trocamos um com-

pridõ pedaço de lio encarnado e dissemos,
depois de ter lido na niyfhplogia a historia
de alfeição de Thoseu e Ariana ;

((Aquella de nós que por seus filhos tiver
necessidade do um guia; d-ti.m Mentor que o

ncaminhe na sociedade,"enviará á outra este

Original de sua providencia de vinte eiio^e

aimos ;deul-o«'m poen» lauçoii-seno turbh

iháo da vida iuiriziei.se, náo sem fivqueie«;-

uienle pensar na agradável physÍouomia.eno

^i-aoióso acolhimcuto da sr." de Vannes ;

mas elle ora moço, e a multidão dos ociosos

dá capital arVaslou-o para longe das senho-

«•as de sentimento, eoi.no o dizia, no século

dos preciosos, ti menina, de Lendery.
Aconteceu ao nossoheròe o cpie indubilavel-

mente lhe deveria acontecer. Fre(piontou.a

má sociedade e cc.mpronietteu grav.Mm-nl.'
areiHitacáo da virgindade de seu <*spirito.

ma noite, i*m uma ceia desregrada na

Ma.sos Dorrék, o champagno mesclara ao

ruidodesua oxplQSáe o riso. (los convivas.

*: *Vr!'..r . ,.'v -t'' *¦*..¦¦ v U' **¦ '

Também fumos alli perseguidos pelo signal, elle valerá uma obrigação de secim

unti-üaos ipiaes sefçhava um genti! homem

iivdez. (pie se fazia chamar sir Robert Bünd.
-Apostemos, disse um marqiiez decoii-

traljando, que nosso Amadeu está arruinado.
-i.ammu tudo na loucura, continuou um

íilho família que gastava anh-cipadaineiile
sua herança.

—Náo. senhores, disse o inglez.
—Ou.* tem elle ainda V perguntou uma da-

ma cía Opera ?
—0 íio vermelho que sahe do seu bolso.-,

cbiilitíuou o inglez indicando o peilü do pfi l o -

tot d." Anuiileu.
-Cii\ ! disse ella, 'meu cigarro eslá

apagado, isto me servirá. K puxando dex-
tramente o fio, tpieimou-o, antos tpie Amadeu,
aturdido pelo vinho, desse pelo furto.

—No dia seguinte Amadeu viu-se diante
de sua bolsa vazia, a cousa mais triste que
pude aeo.iteçer a um provinciano moço em

,ue deve despertar interesse em parte do pu-
blieO.uàü liabt.uãdo.á esses estudos:

Sir Robert torrens «Miic-heu o ptf-jedo do

appli.-arft vendado solo um sy.teina ana|«go

àqneliecpte estava em uso para a veiida-da.

t!lnbarca(;òes;:systenia qu«* elle tivera oceasi-

àod.-apiviar exercendo as íunc«;0es de di-

í-eÜtüí- das alfândegas, l.üe etnprehehaleu a

favor du seu projeclo, u.na campanha n*

(piai sua veia satyrica auxíliou-o muito.

Pleito deputado, elle fez votar em 1B58,

pdus culuuias australianas, d sy.haua ao

qual seu nome ficou legado, mas cujo verda-

deirotitul«»ç^.'%_/ PcpclgAct. imme-

diataríienle, deu sua demissão para se consa-

ar á applicação da nova lei. t.i.í.__*í amscum
„1., inimiga vel ella náo lardOd a dar os me-

lhoros resultados. Peu-.dti-S- ineSfiWCin ap-

plical' a a Inglaterra.
l-;is em que consiste o syshmia Torrens :

p|v|u.i,anu.1illJ dle éfi.cuhaiivo; pessoa
algiuna e obrigada á sujeitai-s. a elle se Ia

MÍachar seu próprio intende. Todo o pro-

priOtãiio que deseje aprovéitar-se delle deve

começar fazendo levantar uma plantado seu

immovel em c:on(liçô s determinadas para
se assegurar a ijiiiformidade do syslerna, de-

poisa remette ao Registrei' general (espec.Q
de conservador das liypOth«?cas o dos regis-

Irus, aempanhadade uma declaração min.-

ciosa, redigida sobre uma formula que se

acha em toda a parte, e comprehendondo a

altirmaçáu de seu dinito de propriedade cotn

a indicação dos diiéifos «vencargos, que por

defii onerar o utiuiovel. 0 Regisirev general
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c^ufiâTtudü isso, completado pólos litulus de' gar. De véspera haviam chogadu com o viço
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propriedade, ao exame de titn ou de dous \ i

risconsultos. Se o ;tes não acham a proprie-

dade. sulficientemente justificada, sua decí-

Seio motivada e transmittida ao requerente,

que pode apptdlar para os íribiinacs ordina-

rios. Estes tèm igualmente de estatuir sobre

as opposições que podem provir da parte de

terceiras pessoas.
Pura esse fim o Registrei' general faz publi-

car nos jornaes da colônia a lista dos immo-

veis cujos titules lho parecem estar em regra.

Os interessados, tèm, pelo menos, um mez

para intentar suas reivindicações. Na expira-

cap dós prazos indicados, a propriedade è

tüllúcada definitivamente sobre o legimeu do

Ihyal Propertg Avt q o titular torna-se pro-

prietario incornuuitasvl. Para quo elle possa

justificar-se disto, procede-se à matricula.
'. 

Pará isto o Reyistrer general redige a des-

ci-ipçào da propriedade em dois originaes

perfeitamente idênticos Um conservado em

seus archivos e classificado sob uma enca-

dernação movei, formara elemento do grande

livre da propriedade real, e o outro é entre-

gue por elle ao proprietário, para servir lhe

do titulo. Uma conformidade constante deve

sei* mantida entre ossos dons documentos.

Para garantil-a mais recorre-se em cedas

colônias a reprodoeção phoiogruphica. Este

titulo é absolutaiaenle inatacável ; quando
se achasse, por actfso] que terceira pessoa

pudesse fazer valer direitos sobre o inimovol

matriculado, éllã seria imleimiisada por meio

de um fundo d<* reserva constituído por meio

de um ligeiro impóstii sobre taes títulos. A

experiência provou que este caso é extrema-

mente raro.
A propriedade assim estabelecida, sua

transferencia se opera com a maior suiiph-

cidade. O eo-lente justifica sua vontade de se

desfazer, quer sobre o próprio titulo, quer
sobre uma formula preparada em papel cen-

inuííi; fax recouliee.er sua assignat*ra por
uma tesiimimba e envia tudo ao Reyistrer

em sua

presidente da intendência do lngá. advogado
.los.' dWssumpção e seus companheiros, que
viera dar posse a nova iiileudeucia, o presi-
dente desta, o capitão ,|os(VS(íV«ii'ino dã B.
Oallaíange e diversos cidadãos de Natuba e

Piranha, que vinham empossar-se dos car-

gos, para que foram nomeados : não peqüo-
na girandola de fogos os annunciou.

AÍMnanhâdo anle-honlem, portanto annun-

ciava aos viandanles. que alguma eousa de
estranho tinha logar nesta antiga povoação,

porque era novidade as ruas einhandeiradus
e symetricainente arborisadas.

A uma hora da tarde, já reunida ho paço
da nova intendência, grande massa de povo,
salieutando-se os mais prestantes cidadãos

de diversos pontos do novo municipio. e dis-

tinetos cavalheiros de Bom Jardim, do visi-

nhoesladc de Pernambuco, advogados e es-
Uldarites, etc. teve lugar o acto da posse da

au publico, sobre a exclusão du ilidividÜOS

que a lei muito recominendom ao meu ver. o

que consta-me. furam incluídos na junla mu-

nicipal. :

A junta (Jislriclal ile Natuba, orgulha se de

ter procedido com a mais lisa imparcialida-

de e tem a altivez de appeílai' para os ca-

racteres mais honrados doslafreguezia. Por-

tanto a inclusão na junta municipal de indi-

viduos.aiialpliabetos, sem residência e shn

idade legal, que íoram rxcluidos na junta dis-

trictal.a falta daquelles requesitos, podjdòs

por ella,'importa uma falta de confiança des-

ta paia aquella junta o qttw repill" com.

magoa, porquanto procedeu a junta (pie

presidi, somente com justiça, quando não

incluiu aquelles repuerentes, de quem tinha

conhecimento próprio; d -sdc que dentre elles

alguns são pessoas de minha intima amizade.

Concluo (pie comprehendi mal a lei, poi

è; k. j.

Campina, 21 de Maio de 1890

Mtmnel Vopes Tavares

Despacho
Jante documento quo prove ter sido

o «iiímui y $m-° mAmAA m
i,,,,,.™ dê m&> - A^!jium?
Campina 'A> de Junho de KH».

Faria Leite - ft^fete
Sottto-Maior
Sousa Ribeiro

Represento contra os abusos criini-
no&ftde nrn tfêéú otíereço testemu-
Ias ; e a iu te Vencia sriij ao menos
lw;,ii(lar «> üsral n.mteslar a denuncia,
despacha, exigindo a prova Í-. WmM
olíerecida ;

Siuiilhantedospachoso revela quo a

intendência prole^ curti todas as lor
)UCO, ;ui>«^«uiu.-> i: < •-> l OllClUO (pie euuipri3U«:»iwi "¦'¦ "> l- illir;u«n.ii>..ii' [•""¦: ,... .
iU' u.acfodaposse.da (. d(.11;ul(.[(l,,h,IKli (,ne nào sabe ler nem (,lS o seu tiscal criminoso. 1 ow Oein ,

nova intendência, que jurainenlou 1JUI'su:l | (;si.t,,V(,. ullil,n sunuMln* íazo seu nome co- cotlSOrVO-O 0111 qn;mto tem aioiçapinova inlcudeueia, que jurainemou poi mm 
^^ 

_ 
^ SIjm,l|ll(J f.lz0 sííll nome co

vez os seus empregados, que acabavam de 
j 

JAq 
^ gg- 

.g^ . in(..L1J:lz n.e saber sole
ser nomeados, e as autoridades policiaes do

lermo, na itninediala l.5 sessão daquelle

corporação.
Em seguida ás :'> horas da tarde íoi servido

em um dos salões da inleudeiicia. um jantar,
,)ude em profusão, as diversas iguarias alte

lavam o capricho das actuacs iullueneiasda

lijcalidalíe, que ofereceram a quantos toma

ram parte na festa, reinando muita ordem e

mo um ferro ponp.iw e, incapaz ile saber so!»

tral-o. Nestas condições deixou a junta dis-

(letal de incluir mais de c<*n cidadãos, c de

minha parte poço desculpa se íoi uma falta

que a junta commetteu; mas leve ellasCt-

mente em vista o artigo ila dei, (pio. em caso

de duvida mandava submelier o indivíduo a

exame, quanto aos analphabetos, e a exibição

dp omras provas; quanto os demais excluídos
,V,H parte na festa, reinando muita ordem e 

| ^ ^ 
_-j.y v^ ()S qu:u.s y ;l jlH1

,„lhusiasmoaté o fim, 7 horas da no.te. de- U 
j^j^U-, (.() hiWU)h.

pois de calorosos bimules e discursos, pai-a |
ter lugar uma imponente passeila. que a

chuva não conseguiu dispersar ; e assim sa-

sr. . .,
Dia virá om que os direitos dos ei-

dadãoS pacíficos como eu, serão garau-
tidos.

V o nieu unteo recurso e esperança.

Queimadas, 20 de. Junho de 181)1).

Manoel Lopes Tavares

Naluba. 11 de Junho de 1«90.

J^éSeierinodaSiheiru CaJuftUigcl

A» \*ihYivo.

Dandi» publicidade ao documento in-

hiudo^itu-iotedoaquell, povo, atíronlaudü

a escuridão da chuvosa imite deante-hon-

n-n, com uma esteirado lanternas á frente,

m .li-a- —•i-cu.-s.s, „n.i, «.*... | :;:.,;.•• ;i(, 
"i, 

mdm* m<*
posto.*) em r(devo as gigantescas intenções do , W 1

actual governo provisório, que eram ius|ãnrrh

temente interrOlnpulos por iunuineros vivas

salações repetidas, <\nú th* toda a parlo se

general, (pie auuullit no velho titulo em sua 
j (1|.;-íuiílin u| ^Mieralissimo, ao ministério, ao

duplo exemplar )> o substituo por um novo,

conforme as intenções indicadas. Se a ti

missão è somente parcial, elle pode ou repi

v.. Cidadãos Meffikos do Cotis^Iho k

liitendeücia desta cidade.
" i erguiam ao generaii^^ni'1, «*•¦-  ¦

1ÜVU-1 -.^.rnador do estado, iudiscrepiivois ao seu y[[WH.\ f;ij)Js Tavares, inormlor n:
';i!ls- 

secretario, ííllio desta villa, a (piem os festo- íazom]a (JllVo (Fagita-salgada, distneü
 .,..., !..,. um tiTM.ita i t\....;..,.,.O,.• ilH-sãO inooiciiuii. ViMü de-

sentar o volho titulo por dous novos, -ai th-

ambos crear um só novo, mencionando uo

velho a depreciação que elle SOnVeii

secretario, iuoo u< r»ui vw», «MVI— íuzenuo v/m- >• <».^ - . ,-
iantes íoram especialmente render um preilo : d(! QueimadJlS deste uiunicipn. vem d

V [^..eua-em, estau.mando o.n frente ã ca-1 m,nciare ryiohar-se do Mamie d,*rou>--

, s,, iu ,1o l»-,-o. quo ,lis,a ,1k«- ma .Io tal. IÇteal *l MW> ¦l«W! lwl' ' 
, mm s,,.,i, èoénhi-iiViviVáiw m mm ° mmv,s,s-

mas brai;as do centro tauio, .>o.ujui ,.....,, >„;{,,» ,imnww,'i-lho a depivciação que elle. SOllreU. lllUs \g^ do centro da Villa, Senão eu, am 
^ 
""^^y 

^ ^ 
¦--• 

^ (Mllp1Vga-
O novo titulo tem a mesma força jurídica ,ÚU! d(. ^i-eaijdosas mamíestaçoes nas pes- j \g -^ 

j^^^j;,. .|[iin (|e sor pdlus
 .. .n... ,,,, r.»iTÍeifii t>er:il aeha-Se rl!l l-;''-, Tíi.Wílíi» do nõÍMilai' capitão JóãOvl- ,' v ' . ,„ „„„„„,.)

I*iayti>i-i&líM>n^ctiva — !?Ç.}o
llvíii CoiieU-o Adaucfo Àitrelio de Mi-

rmêla Henriques, [.rohíssoivdç ftlíi.lnso;*:

pbin. do seminariiv episcopal de iMmta,

eiuititrai deste estado, nos hu "itete-

diiío um iiCipieno livro contendo a pas-
jf)p;lpc,dlec(i\'a de l"<lns m l)i*>|.<.sda

Igreja do Brasil, já publicada pela mi-

prensa. . ,
]'ui ostyto. erudiççào e elevação «te

vistas e a" pa>toralcoli.víiva uni padrão
do «doriasalo eprscopndo hi-a.siíeií-o.

Nào dispondo de espaço snltc.enio

emmijsso fumai para pubiicai-a inie-

^•alÍuent.a^visaiuos os si*iíumtes;;tre-
chosdtciados pelo mais puro painoirs-

{{'\ p.-!'eia é iiicÜilorente a todas as

[lM.mas de.-overno. KHa pousa que lo-

dosLodemía^era Muidode íeuq.oral

dos .ovos, c-nritanfoipie estes e os que
ns^-overnnaitiàodespivseinareli-iaoi)

qiie o velho, e o registro geral acha-se tf

dia sem que seu roliimo augmente. A segu-

rança e tao grande como nas rendas nomina^

livas do F.stado. A extrema inodicidade dos

direitos de regisiros pormitfe não hesitar di-

ante de uma permula vaulajosa. o (pie asse-

gura a ínobilisaçáò do solo de modo assai

completo. Mas lica bem entendido que a ra-

pilUiz da circulação e limitada pela necessida-

iie de recorrer â administração central como

intermediária das permutas. Um outros ler-

mos o svstema Torrens não admitte a repi

suas da íamilia do popular capu^o ,,yuu ., 
j y^fí.^ ^ (,((!1U) IlUMvC(\

eeule> cunhado, irmão o sobrinhos du íusig-1 
j,:m (|i;iS ,],»corrente mez o inenóio-

w. 
'¦ 

iestetado democrata, seguindo-se ainda 
j 
y^ 

|j^;-j 
.jf"^^^ ,mi terrono da

muitas saudações e viva, aos valentes repu-1 m:|(l-0 7 ,V1^, das quaes unia p f teu-

iSean.isWffiyoleç.to; ao exercito e armada, j 
-fâ 

fa ^f% 
t) a K;„lholomen da |ll-

aSçàola:aziíeirf e finalmente aos munici- v;1> lím'a a Joào Tavares da Stha o um,

pes,
Voltando recolheu-se à passeia ta ainda a

iniciídcnciaàslOdiorãsdauoite para ter co-

,„,,.„ uma animada suirée, que iuierrumpida
- i^ 1Klr;l ser servido o chá . que esteve

nBllma da festa, findando ás ,",'horas da

ma-jhà. donde retiraram-se todos entre a-

1,,-açus, cuínpromeOidos para a seguinle noi

Iviqmolien sem

senlaç.ào ela terra por títulos ao í)ortador. !>'

uma conseqüência da appíica.çào «bsoluta do

principio da investidura. A' cada. perinutafi
terra deve passar pelav rtiÃea do Kstad^, re:-

presentado por um magistrado especial. ,, i:illivu., ,.„...,

Tal syste.na ô possivel nn Austrália, onde! , ;1(. juetü as óhorasola tarde, já as lamilias

estados*e particulares sabem exaclamonn o dava.u it.gresso nos salões da intendência,

M„,lh,.s ne&i, maj não «,« i.osm) paiz, j m.mmW"i a ""'*""¦ WW ' '

0li,l, a prtpri.. ii,u,al,-,a:ia municipal da ca-1 ,„a„i1a, , a, K tòras uwui-wni os wIuçh a

Iminente m> coronel Alexamlrim» Ca

valcante de Mi.mpienp.n-.
() stmp." para rêçedier a rez de sua

bropriedaile, íoi «dmi-ado a enlr-^ar a

Ilitoliscaha.iuuntiade 5$pO® sendo

quo todas as deniais pessoas acuua re-

{^i.jas receberani as suas rezes sem

jMmida pagassem. K;se o siipp,e su
' • . : II .. .• 1 . . r,.,l <\llw"IH.;ViÍI I \!\ I

)I,.u.0s, comprumeUidos paru a segu une .10,- -•).|vju^se a siniilbante extorsão hu para

Ü'â por iss«-odia de houfeui íoi um omro Aún ^[\vov maior prejuiso j isto e. nao
. . ..  ,1.- ¦» t » , ..W  it, «•("ll* !

1 Kiirs é que nào

pMdiMÍurai-T^casa 
edilicda sobre a-

iva.
'"(Mhn 

priueiiialda pastoral acha-se

ivsiimido nas serriiiiiifs palavras :

(( |,;vita!. 0 funesto fecjlo das dis-

MM.s«fes religiosas, desunião prolunda
,|„s espíritos, nesta quadra melindrosa

,.,„ ntiedevenins todo>. pelo contrario,

lvmi,e os noss.e; ostros o trabalhar
;llllt0s, do permito accordo na ia'i|)nsr

i)-uce-\o.b> n.ssa pátria, na -rando o-

bra do seu pmvir. »

1- . 1

dia de Natal, <pie todos procuram descancai

u(.llí:uluda^esp.*rapara recomeçar á imiie ;

piialnãu sabe de (pie é proprietária.
( Do Jornal do Recife)

V I" iíilíS* <M

Xiisia.n:» poi5-»^J:» ^-^»11^2
ren'A&

- Ante-hontem (12) foi esta nova villa tes-

temunha d'uma festa grande de mais para

os seus meios, e também modesta, polo dif-

fereule aspecto que imprimia: era festa de

democracia e liberdade, a inauguração da

nova villa, (pie, devido as grandes medidas

du immeuso governo republi can o, tivera m-

áuinuidavrórcquiéterinuiüual hora as ms-

bacias dos velhos, qiie sempre se tornam

yacotos. Aixdã éiitre abraços separaranese

finalmente os festejantes, commentando a

igualdade da festa, os aclos de.gcnerosidaile

| actual governo b-azileiro-eo ridente lu-

tÍí§;'d<j florescetile bmbu eiro.

j{uiuina verdadeira festa dn povo.
Ijmbuseiru l'i d-e.iuidi-.de |Íf.JO';

A d-iiiUfloafcjp'a:» efeít#W ^
.^i-.tiíiBí-t

Na qualidade de presidente da junta dis-

triüíal desta freguezia, devo uma explicação

.urisenr a ver nibrreivdo como ou liu-

líripa a sua te/, que se achava irau-

cada em um curral.
() seguinte ía.c.io vem ainda, mais cor-

roboraTo pro.posüo de dito tiscal na

|'a|,a de cumpriuuMiio dos seus devores .

O seu tilho João rleronvino è vaquei-

ro deinimaes de engenho em terras

de agricultura e nunca png-ou mulla e

por isi„ mesmo o tiscal seu pai Jem
dispensadi) de multas á Aaitonio Bello

Tavares, á Joào Pereira dos Santos e

á outros. •;•
Sào lesteniuniias destes íact.os Hai*-

llioibml MotPeiro da Silva, l^rniino
(lomes Cabral, Clatidioo .Touè de H;ir-

ros e Bento Francisco d(] Macedo, todos

m-ivolores no mesmo districto

tri1U(.M,rededaneir.> a Man; • augumü-

t(MI de 196 almas a população doyo

presidiu, a qual estaVa assim coiistttu-

ida 110 tini deste ultimo ín«f :

},;!njUv^!,lo-i civis e famílias.. .. . .\i>

Mililnrès o íamilias V-J)
Sentenciados, sendo 29 do sexo

„ • • 1 A OI
feiiTinuio • • ¦•:

i:)epot:tados do lííe, riahia e

Pernambuco -^
Mulheres de sentenciados 1^'
Filhos de sentenciados •W}>

21Í6orai

M--iroi.-.-. ¦••¦ •• (fa villa nos escn vem ein dala de ly do

Em vista do exposto, devendo haver 
j ^m .

nrovidencias adminisiralivas por vòs I u us iiberaes (-conservadores mais

tomadas, o supp.
C. d( 'ierimenlo

iiitpi-tMUtes daqui eslào unidos õ;MW

o áciiial ^overnadur pat*ti dis[imarein a
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•piei çâo.
Nào querem saber dos seus cândida-

tos, principalmente dos soldados.
Dizem que o governador empiegará

a força. Nào sei qual serão resultado.))

.-*.
pLoi Toi'i*oii« — Chamamos a

altenc/io dos nossos leitores para aex-
plicaçào do s.ystema —ToiTeits—trühs-
cripto em oiltra sec-çÀo desla folha.

No seguinte numero principiaremos a
publicai'o decreto que estabelece, o re-
gistro e transmissão de iininoVeis por
dito svstenia.

IÍegÍ.«ti*o d ti ciditde —• Para
a villa de Misericórdia deste estado,
Seguiu no dia 26 do corrente o nosso
amigo Francisco Camillo de Araújo,
negociante nesta cidade; e pretende'qemorar-se lá até o mez de Outubro.

Desejando-lhe bôa viagem, o apre-
sentamos aos bons habitantes de ioda
ribeira do Piancó, como uni cavalheiro'ornado de excellentes qualidades.

Agradecemos a visita tle despedida
tpie nos fez.

1'clcgraiiiiiiu* — Diz o Diário
tle Pernumbuco :

Foram elevadas à 2/ entrancia as
comarcas de Campina Grande e Tini-
liauba.

Foram removidos o juiz de direito
bacharel Austerliano Correia de Craslo
¦da comarca de Campina Grande para
íguarapé-mirini no estado do Pará ; e
o juiz de direito Joaquim Moreira Lima
dn comarca do Bonito no estado de
Pernambuco para Campina Grande.

Jornaes — Recebemos O Mupie-
Iréfew. 498, sempre notável pelo texto
e gravuras.

Traz o retrato do grande Iitíerato
portuguez Cainillo Castello Branco.

Kl Commercio dei Valle, n. 169,
jornal de S, Luiz, a grande metrópole
do Missouri; Estados Unidos. K' es-
cripto em hespanhol e inglez.

Crepúsculo, do Pará, luxuosamen-
íe impresso. Traz na primeira paginao retrato do engenheiro Ferreira Penna.

Agradecemos. .

Liuigevi.laile — No dia 7 do
corrente mez, no logar Ligeiro deste
termo, íalleceu Francisco de tal, conhe-
cido por Zuca. na idade de 112 annos.

0 pobre ancião finou-se de fome.
—No dia 20 deste nmsinu mez e nes-

ta cidade, também íalleceu Michaella
Maria da Conceição, na idade de 106
anirns,

A velha Michaella como era conheci-
da aqui, quando sahia a rua, chamava
logo a attenção pela curvatura de sua
espinhadorsab tào pronunciada, que o
s\m corpo formava um angulo rocio,
tendo a cabeça c o thorax em posiçaà
perfeitamente horizontal.

llin <*r-.i:i It? <l» N|»vte «— A
Ii"publici diz que firam qiialiílcodos
no estado do Rio Grande do Norte
J70N1 eleitores, destribuidos por 27
municípios. Seridò é o municipio que
alistou maior numero de oloitoros, 1253
e Arez o menor, 201,

Po»tiu*a origluul —. Lò-sé na
Gazeta de Oliveira, do .Minas Geraes :

O código de posturas municipaes da
cidade do Machado, neste Estado, con-
tem. um artigo quo- esta em execução,
—diz : « fê' p.ioliibido íazer mexericos,
isto é, dizer a outrem (pio um terceiro
disse mal delle, seja ou uão verdade ;
multa de 5§ a 20^000. »

Ah ! so a nossa intendencia pozosseem execução um artigo destes, como
uugmentariain as nossas rendas mnni-
cipaos !

u^^^^jj^jVSji.
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Prepara tio vinosd d puiativo

Approvado fcela íllustrada junta de
Hygiene Publica da Cortei

A uctorisado por Decreto Imperial
de 20 de Junho de 1883.

COMPOSIÇÃO
dc

Firmino Cândido de Figueiredo.

.';

.t<

li

1

3

Ktimfcpado com a maior efTicacia no
rhtiimiitisnío Ue qualquer natureza,
cm toda.-» as moléstias da pelle, nas
leucorrluas ou florts brancas, nos
.solTrimctiloà occa.sionados pela impureza
do sàiigue, c finalmente nas difterentes

furmas da .yyphiiis.

Dose — Nos primeiros seis dias uma
cullicr das de chá pela manha e outra
á noite, puramente ou diluida em água
e em seguida inudar-se-ha para colhe-
res das ile sopa para os adultos e me-
tade para as Crianças-.

Regimen — Üs doentes devem ab-
ster-se apenas do alimeiito ácido e gor-
dúroso; devem usar dos banhos frios ou
mornos, segundo o estado da moléstia.

——»?*-

DROGARIA
Francisco M. da Silva & C.

PERNAMBUCO

^^v+v-r-rfl*!* "fftt+
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Grande sorlimenlo ile Fazendas na
-1.1*11 lll#li-W.ll

N'esle sobrado e grande Armazém
Junto á Igreja

Fazendas baratissimas-. Roupas feitas
«Impe o* o Calçado*

Comprados a dinheiro, e grande
l*ai*lc iiiioortudo*

Da Europa, onde por 15 annos
'IV11 ho viajado

F conheço as l"s fabricas e o coinniercio
IlON jgrillllfoN Hiei*»llll4»M

Vendo-se a retalho. K' em grosso
Pelo preço da IVaea

F seriedade e agracio e iníallivel
\e*t»l cama

de/?. LAURirZES.

N. li. Aos írogiiozos de fora aju-
da-se nas vendas e compras de (piai-
(piei' gênero, e garante obter em todos
os sentidos os preços do Recife.

(26) (2

Para embrulho vende-*e
¦icttta tyiiographia a .§$©©11
15 kilo*.

^1 Ç~\-rC
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de OLEO PURO
-DB-

LOJA
DA

I:>STI * IÍLLA
w

joio iia sirv 1 rnu: \n:i

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA
Neste bem montado e uoreditado és~

labelecimenlo encimlra-se um grande
sorlimenlo de fazendas de todas asproce-
d envias, que se rondem a preçosinodi-
cos e a perfeito gosto dos freguez-es,

FÍGADO DE BAGALHAO
COW

HYPÕPHOSPBITOS
OE ©AL E SODA.

Tão agradável 00 faladar como o /ei/a.

Approvada pela Exma. Junta
Contrai do Hygiene Pub*

lica e autorisada
polo governo,

O grande rcmciíiò pura a cura radi-
crd dít TJSIÒA, 13LÍONCUITES, ES-
(liOJ T>LAH; 1UCHITI8, ANEA1ÍA,
DEi;.TJ..ll)APE Uí GEBAL, PEh

FLÜX0& 'IOSS33 CH^OMOA,
AFFMpKB DO TFITO E D\ ÜAW-
GANTA o toduH aú eufuruiidade.H üoii»
Minipíivas, tuutouus criauças como ^03
adultos.

Nenhum medicamento, até" hojo desço*
horto, ema us moléstias do peito o vias
respiratórias, ou rest beíeco ou delicia,
os anerincoK o os eserpfulosós com tautt*
mpiilcz como a FmulHÜo do Hcott,

A veudn nus pFinQipUM folicus n
droyurim,

< oupitv in*: 1 iiiiitd^

J, C. Levy, com armazém de com-
pras de couros de ipmhpier especiò,
no Recife, no Largo da Assembléa n.°2,
faz scitMite a todos que fazem profissãode tal industria, (pie acaba de abrir
uma casa na cidade de Campina Grani
do, sobre a gerencia do capitão Joào
Antônio Francisco de Sá, bem conheci-
doem toda IYuvinrin, para compra de
coums de gado vacciim, cabfuin, ove-
Ihum, 011 de outra (pialipier natureza,
preços do Recife. Deposito á Rua An-
tiga du Córiimercio desla cidade.

Campina Grande, 30 de .Março de
1890.

TÔNICO
j mi -111 ix ta n 11>a

Esle tônico preparado com planfasde propriedades conhecidas pelo nosso-
publico, é a melhor de todas as pí-epa-rações até hoje descobertas pára impe-
dir a cpiéila dos cabellos, dessipar as
caspas e os conservar tio mais formoso
estado, alem de ser Um magnífico per-fume para o toilette.

Encontra-se â venda em iodas as
pharniaeias e lojas de miudezas.

Dúzia I0$000. Frasco I$000
lle|i»«ko

PII%IIM1€I1 M1IIII\S
88-RÜA DUQUE de CAXIAS-88

llecifo

Advogado

JoVINO Lf.MKIIlA DiNOa'
Aceita causas, uns villas de Alagoa-

Grande; (onde reside) Alagoa Nova,
Ingá, Cabaceiras, 8. Joào, Patps,
Campina Grande, Alagoa do Monteiro,
Ralalhào, Soledade e Santa Luzia»

1-2 OIT VI
|)e ordem do conselho de Intemlencia

Muliicipal layd piiblicd pnra coidieci-
mento dos interessados ipie o praso
marcado para o registro dos ferros de
animaes lica prorogado alé o ultimo dia

do coí-rente mez.
('idade de Campina Grande, 7 de du-
níio de IStMI.

O delegado municipal
Antônio da Silva Rarbosa,

ROFFTIM CO.MMFRCIAL

Feira de ltabavanna em 2V de Junho
de 1SÍH).

Róis recolhidos aos curraes. .. 70)
Vendidos.  ''"'

llegulando o lulòda carne 240 rs.
Destino

Pernambuco  °°''

Seguiram para a Parahyba... 50

(diversos 
Sobras 

100

00

F.dra de Campina, hojo, Ti do Junho

de 1800.
Houve 577 bois.

Pela estrada do Siridô . , . |p0
« das Fspinharas, 270

Sobra da feira passada 47

Mercule de Campina em lide Junho

le 1800,
;\! uno,,.,.,.., . 1
Feijào
Farinha
Carne secca kil. .
Dita verde, kil
Rapadura, cento....
Couro de bode, o cento, .
Sola, o meio

13D60O
2&0CO

$560
IfcíJOO

12&000
120^000

2^50)

Tvi*. i»a « Gazkta no Srhtào »


